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A PESCADEATUNSE AFINSt POR

ESPINHELEIROSSEDIADOSEMRIO ORANDE, RS

111 TRlM 1984

1- INTRODUÇÃO

A pesca de atuns, com o sistema de espinhel,

em grandes proí'undidades ocorreu neste 311 trimestre, comonos anos anteriores,

toda no litoral sul do Brasil.

Operaram cinco atuneiros, sendo tres japoneses
•.

arrendados, um j aponea nacionalizado e um nacional adaptado.

No POP/SUDEPE,acompanhamosas pescarias obtendo

100% das informações relativas a á.reas de peeca , .esforço e volume capturado,

através do sistema de mapas de bordo especiais para esse tipo de pesca.

Efetuamos também amostragens biométricas nos

deBemb~ues e a bordo, com a colaboração de mestres de :pesca e comandantes

dos atune í.ro s ,
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2 - DESENVOLVDl.ENTO

2Q1 - Áreas e Esforço de Pesoa

As embarcações nipônicas tiveram 118 dias efetivos
de pesca, tendo lançados 2580363 anzóiso Destes, 122.088 foram no blooo de pesca
25 045 (Fig. 1), o litoral de Santa Catarina, com captura de 1340756 kgJ 1080795
no bloco 30 045 entre a cidade do Rio Grande e Tramandai, no Rio Grande do Sul,
com captura de 103.827 kg e 27.480 anzóis no blQco 30 050 com captura de
190168 kg de pesoado.

o melhor rendimento obtido pelos japoneses foi no
bloco 25 045 com 110,4 kg/100 anzóis, seguido do bloco 30 045 com 95,4 kg(100
anzóis e o 30 050 com 69,1 kg/100 anzóis.

o desempenho dos atuneiroa da frota arrendáda e
nacional se encontram no Quadro 1, onde notamos uma elevada partioipação de
cações na frota naoiona1, 48,14% contra 11,63% na arrendada.

Quadro 1 - Desempenho dos atuneiros nacionais e arrendados no 3R Trim.1984

:Barcos Dia ef. NQ de Atuns e Afina AA + Ca.ões 1>
Estran~iros Ipesca ÂnZóis Captura CPOE Cantura CPUE ICA.cões

1"M 3 40 880525 1000652 113,70 112.624 127 ,22 10,63
FM 8 41 89.973 62.949 69,96 120029 80,06 12,61
n1 25 37 79.865 64.175 80.35 730098 91,53 12,21

Estrangeiros 118 258036) 227.716 88,16 257.751 99,76 11,63
TM3 44 60.850 38.549 63,32 69.954 114,90 44,89
Espada 21 21.750 7.~58 33.33 .J?368 84.45 60.48-
Nacionais 65 82.600 45.807 55,46 88.322 106.93 48,14
TOTAL 183 340.963 273~583 80,24 346.0'73 101.50 20,95
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2.2 - Composição das Capturas

A espeoie de maior ooorrencia para a frota japonesa
foi a albacora. branca (Thunrru.sala1unga.) com 138.388 kg (peso vivo) J ver Tabo 1,
em segundo aparece a albacora bandolim (Thunnus obesus) com 47.860 kgQ Para a
frota nacional a maior participação foi do espadarte (Xiphias gladius) com
24.617 kg, ficando a albacora branca em segundo oom 9.309 kg. (Tabo2).

Foi insignificante a captura dos agulhões branoo
(Tetrapturus albidus) e negro (Makaira nigricanã), sendo elevada a presença de
oações, principalmente o azul (Prionace glauca).

203 - Captura por Unidade de Esforço

o Índice médio de captura no trimestre foi de
101,50 kg/100 anzóis, sendo mais elevado para a frota nacional (Quadro 1)0 En-
tretanto, foi elevada a participação de cações na frota brasileira. Se for
levado em conta as espéCies de atuns e afins de alto valor comercial, então
teremos uma taxa de 88,16 kg/1OO anzóis para a frota arrendada, contra 55,46
kg/1OO anzóis para a frota nacionalo

A espéCie de melhor Índice de Captura para a frota
arrendada foi a albacora branoa, com 53,56 kg/100 anzóis. Para a frota naoional
a participação maior foi do espadarte, com 29,80 kg/1OO anzóis.
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204 - Amostragem ~iométrica

Efetuadas amostragens biométricas de atuns e afins
nos desembarques e a bordo das embarcações japoneeas.

A medida tomada foi da mandibula superior a for-
quilha caudal para as albacoras, bonito listrado (Katsuwonus pelamis) e dourado
(Co;yphaena hippurus) e orbital para os agulhõcs e espadartes (10). Para se
obter o 1t dos espadartes (da forquilha caudal ao bico inferior), foi utilizado
a equação de Silva (1982):

1t c 10. 1,0840 + 5,5656

Os peixes foram agrupados em classes de 2 cm, ten-
do-se obtidos os oomprimentos médiO, máxio e minimo, conforme quadro abaixo.

Quadro 2 _ Comprimentos obtidos nas amostragens de atuns e afins, no )2 trim.84:

EspéCie Compro Frota Japonesa Frota Brasileira
'" Comprim~nto - Comnr" mAnto - om MédiaNU om NUXédio Máx Min Médio Máx Min cm

A.lb. lage 1t 63 100,5 128 77 60 88,8 126 66 94,8

" branoa " 187 97,6 112 80 129 95,0 112 76 96 ,~
" bandolim 11 155 133,6 190 68 33 124,5 154 64 132,e

Espadarte " - - - 220 150,8 2)0 90 150,E-
Ag. branco 10 - - - - 1 144,0 144 144 144,(
li negro 11 - - - 3 162,0 169, 158 162,e-

Dourado 1t - - - - 1

I
110,0 110 110 i io ,c

*Bonito 1istr. " 102 61,3 75 47 - 61, ...- - -

* Bonito listrado amostrado barco sistema isca-viva.
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3 - OBSERVAÇÕES

A pesca de atuns neste 30 trimestre de 1984 esteve
bew aquem da expeotativa dos armadores locais, tanto para a frota arrendada como
para a nacional, repetindo-se o fraco desempenho ocorrido no 20 trimestre do
corrente ano.

Em geral, no inverno, 30 trimestre, temos a maior
presença de atuns no litoral sul do Brasil, cow altas taxas de albacoras. Esta-
belecendo-ee uma comparação, tivemos neste ano, um indice de captura de 101,50
k&!'lOO anzóis no trimestre., contra 149,56 kg/100 anzóis no meamo periodo de
19830

Entre as especies de expressão nas capturas, apenas
a albacora branca manteve o rendimento de 44,39 kfllOO anzóis em 1983, contra
43,32 kg/1OO anzóis em 1984. O maior declinio ocorreu com a albacora lage, que
em 1983 teve 32,40 kg/1OO anzóis no pariodo, contra 3,81 kg/100 anzóis em 1984.

Essas oscilações observadas devem-se principalmente
as continuas migraçoes de atuns, que se deslocam.constantemente a procura de
condições tróficas e oceanográficas favoráveis.
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'Pab , 1 - Esforço, Captura, Indice de Abundmcia, Indica de Captura, Peso Médio e
Participaçâo Relativa de Atuns e Afins Obtidos pela Frota de Espinhelei
ros Japoneses Sediados em Rio Grande, RS, no 311 Trim. de 1984.

Xea Julho Agosto Setembro 311 Trimestre Peso CRIE Feso / Partioip.
Diaa Et .Pesoa. 64 54 - 118 Kédio Esta (Unidade F- Dia Ef Relativa.
lill de Anmóia 137.353 121.010 _. 258.363 do • 100 anzóis PesCa ~
Espéoies nl kg nl kg nll kg nl kg kR !fI! Kg Kg N" Kg

llb. azul 1 46 - - - - 1 46 46,00 PE O rol 0,02 O O O,
.A.lb. la.se 423 5.756 223 2.203 - - 646 7.959 12,32 PE 0,25 3,08 67 6 3
lib. branca. 4.715 89.735 2.49~ 48.653 - - 7.208 138.388 19,20 PI 2,79 53,56 1.173 63 54
J.lb. bandolim 458 19.676 825 28.184 - - 1.283 47.860 37,30 PE 0,50 18,53 406 11 19
Espadarte 333 12.143 524 20.047 - - 857 32.190 37,56 PF O,3~ 12,46 273 8 12
A8Ulbio Tela - - - - - - - - - l'E - - - - -
A&llbão b re.noo 19 528 7 205 - - 26 733 28,19 PE 0,01 0,28 6 O O
A8Ulhão negro 1 220 2 380 - - 3 600 1200,00 PF 0,00 0,23 5 O O

Total 50950 128.104 4.074 99.672 1l0.024 227.776 22,72 3,88 88,16 1.930 88 88- - -Atuns e A.:!1na

CÀ1tros 762 14.535 645 15.440 - - 1.407 29.975 21,30 0,54 11,60 254 12 12-
TO'f.lL 6.712 142.639 4.719 115.112 - - 11.431 257.751 22,55 4,42 99,76 2.184 100- 100

-

PI-
PF.

11 Vivo
" J'lletado em mantas

Fonte s PDP / SUJEPE - A8ênoia Rio Orande - RS
Projetol Biologia Pesqueira

* IS - Peso Evisoerado



Tab.2 - Esf'or ço , Captura, Indice de Abundânoia, Indioe de Captura, Peso Médio e
Participação Relativa de AtUns e Afins Obtidos pela Prota Naotcnal de
Espinheleiros Sediados em Rio Grande, RS, no 3" Trim. de 1984

)les Julho Agosto Setembro )" Trimestre Peso ClVE Pe so / Partioip.
Diaa it .Peso& - 33 22 65 (Unidade F- Dia. Et' Relativa.10 Médio Esta
II de Ansó1. 13.050 37.890 31.660 82.600 do •• 100 anzóis Pesea. 10
Espéoies nl kg nl kg nl kg nl kg kg JlQ Kg Xg DI ~

llb. azul - - - - - - - - - PE - - - - -
Alb. lage 20 343 237 2.610 183 2.067 440 5.020 11,4 PE 0,53 6,08 TI 12 6
Â.lb.branca 57 916 262 4.118 302 4.275 621 9.309 14,9~ PI 0,75 11 ,27 143 18 11
Alb. bandol1a 13 434 39 1.488 199 4.685 251 6.607 26,3~ PE 0,30 8,00 102 1 1
iapad.a.rte 39 1.523 296 11.912 202 11.182 531 24.617 45,8~ PE 0,65 29,80 379 15 28
Asulhão Tela - - - - - - - - - PE - - - - -
Â6Jlbão branoo - - 3 86 2 65 5 151 30,20 PE 0,01 0,18 2 O O
J&.Ühão negro - - 1 103 - - 1 103 10~,OC PF 0,00 0,13 2 O O

Total 1:29 3.216 838 888 45.807 24,65 2,24 55,4620.317 22.274 1.855 - 705 52 52-Atuns e !.tina

CUtroa 528 10.968 608 15.498 564 16.049 1.700 42.515 25,01 - 2,06 51,47 654 48 48

TO! Â L 657 14.184 ~.446 35.815 1.452 38.323 3.555 88.322 24,8~ - 4,30 106,93 1.359 100 100

• EE • Peso Evisoerado
Pl. "Vivo
PJ'. "J'iletado em mantas

Fonte I !'DF / SUlEIE - Agênoia Rio Grande - RS
Projetol Biologia Pes~ueira
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oFig. 1 - ~locos de pesca de 5 de lado, litoral sul do Brasil.
~tuneiros arrendados, 111 Trim. 1984.

Bloco NQ , I Captura - kg CPUEanzois kgjl00 anzóis
25 045 122.088 134"756 110,4
30 045 108.795 103.827 95,4
30 050 27.480 19.168 69,7
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